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Quadra da Andrade Neves, entre Voluntários e Neto, deve começar a ser liberada; 

vendedores ambulantes, que hoj e atuam no espaço, não têm garantias de que 

poderão permanecer no local após a requalificação  



 

 

Por: Michele Ferreir a 

michele@diariopopular.com.br   

A partir desta sexta -feira (17) começa a ser liberada a primeira quadra do Calçadão, na 

área central de  Pelotas , a receber a requalificação, que têm início previsto para 

quarta -feira e promete transformar o espaço, até setembr o de 2018, com a injeção de 

R$ 3,9 milhões. O prazo para revistarias e ambulantes - da rua Andrade Neves, entre 

Voluntários da Pátria e General Neto - deixarem o local se encerrou à meia -noite desta 

quinta -feira. Se alguma das estruturas permanecer por ali , entretanto, ainda durante a 

manhã a prefeitura dará início ao processo de retirada. É um momento que mescla 

muitas expectativas e dúvidas; apesar do consenso quanto à necessidade das 

melhorias.  

De um lado, os lojistas temem pelos transtornos e possíveis atrasos no andamento 

dos trabalhos, que devem durar de três a quatro meses por quadra. De outro, os 

ambulantes procuram lidar com a incerteza sobre o futuro. O secretário de Gestão da 

Cidade e Mobilidade, Jacques Reydams, confirmou: não há como garantir qu e todos 

eles poderão retornar aos lugares onde atuam há anos. ɈNão podemos dar certeza a 

ninguémɉ, enfatiza. No setor de alimentação, por exemplo, a estimativa é de que o 

número total de ambulantes caia dos atuais 22 para 18.  

Sob anális e 

Uma convocação púb lica, sob formatação da Procuradoria Geral do Município (PGM), 

deverá definir todo o regramento a ser respeitado pelos vendedores que irão ocupar o 

Calçadão, após as obras. O padrão das bancas também está em fase de discussão. 

Para as estruturas fixas, de revistarias e floricultura, a seleção deverá ser feita através 

de licitação - adianta Reydams.  

A expectativa, entretanto, é de que as decisões ocorram à medida que cada uma das 

quadras fiquem prontas, para evitar que os eventuais prejuízos - em função da t roca 

do ponto de vendas - se prolonguem por muito tempo.  
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Nas últimas horas, descontentament o 

O revisteiro José Roberto Pinto, 69, prepara -se para mudança de ponto. O endereço já 

está definido: será na rua Padre Anchieta, quase esquina 7 de Setembro, onde l ocou 

uma sala. Ao comentar as alterações, admite: a requalificação é necessária e benéfica, 

mas não esconde o descontentamento. ɈSe fôssemos depender da prefeitura, iríamos 

morrer de fome. Ninguém sabe nos dizer nada, por isso tô me organizando sem a 

intenção de voltar para cáɉ, conta. E, enquanto se planeja à nova fase, não mede 

críticas aos políticos, de todas as esferas de governo.  

Na manhã de quinta, quando o Diário Popular esteve nesta primeira quadra que irá 

receber as obras, apenas a revistaria sob r esponsabilidade de José Pinto permanecia 

aberta. A outra revistaria, o quiosque da Vivo e a banquinha de Panquecas do Cassino 

estavam fechados.  

Para onde vão ? 

A pergunta deverá se repetir inúmeras vezes pelos próximos meses. A prefeitura, 

todavia, não definiu um local para realocar os vendedores ambulantes durante o 

período de obras. Cada um deles terá de verificar a melhor saída. A instalação no 

quadrilátero ce ntral, compreendido entre Tiradentes, Gonçalves Chaves, Doutor 

Cassiano e Santa Tecla, está vetada - confirma o secretário de Gestão da Cidade e 

Mobilidade. ɈEles podem escolher todo o resto da cidadeɉ. E, claro, precisam 

comunicar o Executivo.  

Atualmente,  22 vendedores de alimentos, nove revistarias e uma floricultura 

funcionam no Calçadão. Com a requalificação, os números devem mudar e, 

possivelmente, as famílias que estão por trás dos negócios, também.  

Insegurança também entre os lojista s 

O cumprimento d os prazos para execução das obras é o grande receio dos lojistas - 

admite o presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Pelotas (Sindilojas), Gilmar 

Bazanella. De modo geral, o nível de satisfação com a obra - aguardada há quase uma 

década - é alto, m as existem dúvidas quanto ao peso dos transtornos que estão por 

vir.  

Um tapume central deve formar um corredor para circulação do público, de ambos os 

lados, para que nenhum dos estabelecimentos tenha de interromper o atendimento. 

E, para trazer o mínimo d e incomodação possível, operários devem atuar também à 

noite. Nas situações que envolvem instalação de tubulações e são mais demoradas, a 

solução será a colocação de chapas metálicas para que, no dia seguinte, o acesso às 

lojas esteja liberado.  

E as doceir as? 

Há dúvidas quanto à ocupação do quiosque de doces a ser instalado na 7 de 

Setembro, próximo ao Chafariz das Três Meninas, em ambiente composto também 

por artesãos. Não se sabe quais profissionais serão escolhidas nem quais critérios 

serão utilizados. B reve, o secretário de Gestão da Cidade e Mobilidade restringe -se a 

afirmar que a revitalização do Calçadão não abrange investimentos nos Becos.  



 

     

Confira algumas das melhoria s 

Piso  - O calçamento não contará com ladrilhos hidráulicos. O piso, composto por 

lajotas grandes de cimento e basalto polido, ganhará três tonalidades: grafite, cinza 

claro e vermelho.  

Iluminação  - Vários postes serão instalados e todas as lâmpadas serão de LED.  

Mobiliário  - Todos os canteiros serão requalificados. Os que já possuem banc os 

receberão manutenção. Os demais também passarão a contar com lugar para 

descanso. As lixeiras também serão trocadas.  

Bicicletário  - Uma das demandas da comunidade será atendida; ao menos em parte. 

Cinco bicicletários, em pontos diferentes da área Centra l, serão instalados. Ao todo, 

será possível acomodar 25 bicicletas.  

Fiação  - Os fios de alta tensão permanecerão expostos. O projeto, entretanto, 

contempla a instalação de estrutura para que todas as empresas de TV por cabo, de 



telefonia e de internet eliminem fios e cabos que criam emaranhados nos postes. Um 

projeto de lei deve ser elaborado pela prefeitura e encaminhado à Câmara de 

Vereadores para fixar prazo à adequação. A obra não irá requerer intervenções no 

piso novo.  

Bombeiros  - O caminhão do Corpo de Bombeiros, finalmente, poderá circular pelo 

Calçadão. Em diversas oportun idades, nos últimos anos, simulações comprovaram 

que a distribuição de quiosques, bancos, lixeiras e orelhões barravam a passagem do 

veículo. 

Quadra diferenciada  - A quadra da rua Andrade Neves, entre Marechal Floriano e 

Lobo da Costa, ganhará um projeto d e tráfego de veículos. É mais um diferencial do 

projeto, que deverá criar espaços de convívio e valorizar o Ɉshopping a céu abertoɉ. 
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Em menos de 24 horas, o que parecia ser um cenário tranquilo e sob controle mudou 

completamente em Pelotas. Se na úl tima terça -feira a Secretaria Municipal de Saúde 

(SMS) divulgava a conclusão do primeiro Levantamento Rápido de Índices para o 

Aedes aegypti (LIRAa) do ano no município, com números sem maiores sustos, no 

começo da noite do dia seguinte veio o alerta: 11 l arvas do mosquito transmissor da 

dengue, zika e chikungunya foram descobertas na região do Fragata.  

A situação muda completamente a partir de agora. Se até o início da semana havia em 

Pelotas três focos de Aedes (no Porto, no Centro e no Fragata), nenhum m osquito 

encontrado e apenas um caso de dengue na cidade (importado - a pessoa já chegou 

ao município com a doença), hoje os focos passam a ser quase quatro vezes maiores.  

Nesse momento aumenta a importância do papel dos pelotenses na prevenção ao 

mosquito e à larva. Cabe a cada cidadão fazer a manutenção das piscinas, com 

tratamento adequado da água; limpar as calhas para não acumular chuva, e encher de 

areia ou furar os pratos que acompanham os vasos de plantas. As vasilhas de água 

para os animais doméstic os também precisam ser lavadas a cada três dias, pois os 

ovos aderem -se às paredes e ao fundo. São dicas básicas que passaram a fazer parte 

da vida dos cidadãos, embora muitas ainda ignoradas.  

O combate precisa ser constante, mesmo que a chegada do frio, e m breve, possa se 

mostrar como um reforço. Afinal, o inseto está presente no Brasil desde o século 20, 

de acordo com o Instituto Oswaldo Cruz. O Aedes aegypti foi descrito cientificamente 

pela primeira vez em 1762, quando foi denominado Culex aegypti. O no me definitivo 

veio em 1818, após a descrição do gênero Aedes. Um histórico que revela sua 

persistência ao longo das décadas.  



Não demorou muito para ele se espalhar pelo território brasileiro. Em meados dos 

anos de 1980 foi reintroduzido no país por meio de  espécies que vieram 

principalmente de Cingapura. Hoje, conforme estudiosos, falar em erradicação é algo 

improvável. Por isso é preciso que todos colaborem e façam sua parte.  

Existem condições em todos os bairros para o mosquito se multiplicar. E várias de ssas 

condições são criadas pelas próprias pessoas, que descartam lixo de forma 

inadequada ou mantêm em casa e nas empresas áreas onde a água se acumula por 

semanas, meses.  
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Encaixotado há oito meses  

Equipamento de raios X adquirido para a UPA Ferreira Via na não funciona pela 

necessidade de adaptações no prédio  

Por: Tânia Cabistan y 

taniac@diariopopular.com.br   
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Pacientes aguardam atendimento na UPA Ferreira Viana na manhã de quinta -feira; 

equipamento de raios X que devia funcionar no local ainda não saiu da caixa devido à 

necessidades de obras de adaptação no local (Foto: Jô Folha - DP) 

O equipamento de raios X adquirido pela prefeitura de  Pelotas  para a UPA Ferreira 

Viana por R$ 123.530,00 permanece há oito meses na caixa . Para que possa entrar em 

funcionamento é necessária uma série de adaptações no local. Comprado para a UPA 

da Bento, o aparelho acabou indo à da Ferreira Viana, concluída antes. A ideia 

continua de levá -lo para lá, mas vai depender da desobrigatoriedade s olicitada ao 

governo federal, face à baixa demanda na única UPA até então. Enquanto isso, a 

prefeitura transporta os pacientes de táxi à Santa Casa de Misericórdia, referência em 

traumatologia na cidade, conforme contratualização com o município.  

Caso o Ministério da Saúde mantenha a obrigatoriedade de raios X nas UPAs, a 

prefeitura terá de licitar a compra de um segundo equipamento para a unidade da 

Bento e poderá ter de gastar com isso mais R$ 173.100,00, além da adaptação do local 

para receber o equipame nto na Ferreira Viana. Segundo a secretária de Saúde, Ana 

Costa, como é feita a média de 65 exames ao mês via UPA, há uma inclinação do 

governo federal em desobrigar a unidade em possuir o aparelho. Pelo menos assim já 

acenou o Ministério da Saúde, ainda q ue não oficialmente.  

Ana afirma que o gasto com táxi é muito inferior ao necessário à adaptação, ainda que 

não tenha o orçamento atualizado. Nos primeiros cinco meses de funcionamento da 

UPA os pacientes que precisaram de raios X foram levados à Santa Casa  em carro 

locado, com motorista contratado. O sistema mudou nos últimos dois meses, quando 

se deram conta de que o acerto com um táxi tornaria menos oneroso esse serviço.  

De acordo com a secretária, entre as ações que precisariam ser feitas para instalar o  

equipamento está uma parede com isolamento. Outros requisitos precisariam ser 

cumpridos e não foram colocados no projeto da UPA porque diferem conforme o 

modelo de aparelho, o que não poderia ser previsto antes da licitação. As adaptações, 

de toda a forma , ocorrem e vão acontecer também na UPA da Bento, garante.  



Por ser referência no atendimento em traumatologia na cidade, a Santa Casa é 

automaticamente a alternativa. ɈSe o Samu pegar um paciente fraturado na rua, vai 

levar para a traumato da Santa Casa, q ue é referência e não porque a UPA não tem 

equipamento funcionandoɉ, afirma. O translado feito atualmente funciona bem e não 

há transtorno para ninguém, assegura Ana. Caso o Ministério da Saúde libere a UPA 

Ferreira Viana de ter o equipamento, ele será des tinado à da Bento, por ser mais 

central.  

Para a vendedora Ana dos Santos Ferreira, 37, seria importante ter um aparelho de 

raios X funcionando na UPA: ɈDesafogaria a Santa Casa e não precisaria locomover o 

pacienteɉ, opina. Pensa o mesmo a cuidadora de idosos Karen Blanck, 46. Mais do que 

isso, entende que deve ter o equipamento em todas as unidades previstas. A dona de 

casa Sandra Regina Escobar, 56, vê a UPA como a Ɉsalvaçãoɉ da cidade e por 

considerar o atendimento o melhor possível, diz que o importante  é ter como fazer o 

exame, não a forma como ele é feito.  
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